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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As interações entre homem 
e natureza são realizadas há tempos, 
caracterizando inclusive a forma de 
subsistência do ser humano. Moradores de 
comunidades tradicionais, como as que estão 
localizadas em zonas rurais, possuem um 
maior contato com esses elementos naturais, 
estabelecendo conhecimentos e repassando 
através das gerações. Dentre estas relações 
está o uso de plantas para fins medicinais, 
alimentícios, madeireiros, fonte de combustível, 
dentre outros. O objetivo deste trabalho é 
identificar o conhecimento da população de 
uma comunidade rural sobre plantas nativas e 
seus diferentes usos. O estudo foi realizado em 
uma comunidade rural chamada “Sítio Itans”, 
localizada no município de Iguatu, Ceará, 
Brasil, onde foram entrevistados 17 moradores 
indicados como informantes-chave. Estes 
elencaram um total de 58 espécies de plantas, 
sendo a maioria pertencente às famílias 
Fabaceae e Anacardiaceae. Maior parte dos 
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indicados foram do sexo feminino (10), sendo este grupo responsável pelo maior número 
de espécies citadas, como também foram as que indicaram mais plantas de uso medicinal. 
O grupo de entrevistados do sexo masculino representou de modo exclusivo as citações de 
plantas de uso madeireiro. Além disso, o número maior de citação de espécies e seus usos 
teve relação com a ocupação dos participantes. Por meio desse estudo, foi possível perceber 
a importância das relações diretas, entre o homem e objeto, na formulação de conhecimento, 
tendo em vista que houve uma demonstração considerável de saberes relacionado à flora 
local, como também tendências relacionadas ao gênero das pessoas e suas atribuições 
históricas e culturais.
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica; Plantas medicinais; Comunidades tradicionais.

PLANTS AND THEIR USES: THE TRADITIONAL KNOWLEDGE OF A RURAL 

COMMUNITY IN THE CAATINGA

ABSTRACT: The interactions between man and nature have been taking place for a long 
time, including the way of human subsistence. Residents of traditional communities, such as 
those located in rural areas, have a greater contact with these natural elements, establishing 
knowledge and passing it on through the generations. Among these relationships is the use 
of plants for medicinal, food, timber, fuel sources, among others. The objective of this work is 
to identify the knowledge of the population of a rural community about native plants and their 
different uses. The study was carried out in a rural community called “Sítio Itans”, located in 
the municipality of Iguatu, Ceará, Brasil, where 17 residents were interviewed indicated as key 
informants. These listed a total of 58 species of plants, the majority belonging to the families 
Fabaceae and Anacardiaceae. Most of the nominees were female (10), this group being 
responsible for the largest number of species mentioned, as well as those that indicated more 
plants for medicinal use. The group of male respondents exclusively represented quotes from 
plants for wood use. In addition, the higher number of species and their uses was related to the 
occupation of the participants. Through this study, it was possible to perceive the importance 
of direct relationships, between man and object, in the formulation of knowledge, considering 
that there was a considerable demonstration of knowledge related to the local flora, as well 
as trends related to the gender of people and their historical and cultural attributions.
KEYWORDS: Ethnobotany; Medicinal plants; Traditional communities.

1 | 	INTRODUÇÃO

As interações homem-natureza ocorrem desde o início da humanidade, através da 
busca por recursos naturais para aumentar sua chance de sobrevivência e para melhorar 
suas condições de vida (GIRALDI; HANAZAKI, 2010). Ainda assim, em meio a formação 
da ciência moderna, ainda é possível perceber uma dificuldade no reconhecimento da 
importância dos conhecimentos tradicionais que as pessoas que trabalham diariamente 
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com a natureza carregam (TOLEDO; BARRERA-BOLSSOLS, 2009).
Diante do cenário atual e da grande defesa às questões ambientais, as comunidades 

tradicionais têm se tornado foco de estudos, por serem reconhecidas como importantes 
agentes de proteção do meio em que vivem (PEREIRA; DIEGUES, 2010), como também 
pelos saberes adquiridos através das relações que são estabelecidas com a natureza, 
complementando o conhecimento científico (COSTA-NETO, 2000).

Luna-Morales (2002) destaca que o processo de conhecimento se estabelece 
através da relação entre um ser consciente, como o homem, e o objeto de conhecimento. 
Quando se trata de um conhecimento tradicional, este relaciona saberes e práticas, como 
crenças, lendas, classificações dos organismos, dentre outros, que são formulados de 
forma coletiva e repassados entre gerações.

A partir das diferentes abordagens sobre a relação das pessoas com as plantas 
é que se constrói o estudo da etnobotânica (GOMEZ-BELOZ, 2002). Através desses 
estudos é possível compreender a relação das comunidades com os recursos naturais, 
contribuindo para o planejamento do uso e do manejo desses espaços, como também 
para sua conservação (ALMEIDA; ALBUQUERQUE, 2002). 

Diante disso, este trabalho teve como perguntas norteadoras: 1. Qual o conhecimento 
de plantas nativas por moradores de uma comunidade tradicional? e 2. Quais tipos de uso 
dessas plantas são realizados pelos moradores? Dessa forma, o objetivo desta pesquisa 
foi investigar acerca do conhecimento e uso de plantas nativas de uma comunidade rural, 
explorando aspectos socioeconômicos e a relação da comunidade com a flora local.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de estudo

A área de estudo está localizada dentro do bioma Caatinga, na região Nordeste 
do Brasil, a cerca de 7 km do centro urbano da cidade de Iguatu, na região Centro Sul 
do Ceará (06°2134S e 39°1755W). A comunidade rural é conhecida como “Sítio Itans” 
localizando-se próximo à margem do Rio Jaguaribe no seu lado Sul, o qual fornece 
fonte de renda através da pesca em períodos chuvosos. O clima do município de Iguatu, 
segundo a classificação de Köppen é do tipo BSw’h’, semiárido com chuvas de outono e 
temperatura média mensal superior a 18◦C, com precipitação média anual de 983 mm 
(SOUZA, 2015) e é constituída por aproximadamente 84 famílias, que em sua maioria 
desenvolve atividades de agricultura, através da plantação de milho, arroz e outros 
cultivos, e pecuária, com criação de bovinos. Cerca de 88 moradores são vinculados 
à Associação de Agricultores da comunidade, que realiza reuniões periódicas para 
discussão e compartilhamento de informações sobre as práticas desenvolvidas por eles. 
Estes dados foram coletados a partir de visitas prévias a comunidade, através do contato 
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com o presidente da associação do local.

2.2	Coleta de dados

Para compreender a relação de conhecimento e uso de plantas, moradores foram 
entrevistados através da técnica snowball (ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010), 
que consiste na indicação de informantes-chave. Estes aceitaram e assinaram o Termo 
de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), onde foi apresentado o objetivo do estudo. 

Para coleta dos dados foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, em que 
as perguntas são previamente estabelecidas pelo entrevistador, mas que permite a 
flexibilidade de abordagem de elementos que surgirem durante a entrevista. Nesta, foram 
coletados dados relacionados ao perfil socioeconômico dos participantes como também 
informações sobre o conhecimento e a relação deles com as plantas.

Os dados foram analisados qualitativamente de forma descritiva, evidenciando 
algumas tendências, que podem ser exploradas posteriormente de forma quantitativa.

3 | 	RESULTADOS

Foram entrevistados 17 moradores da comunidade, sendo 10 (58,82%) participantes 
do sexo feminino e 7 (41,18%) do sexo masculino. A idade dos entrevistados variou entre 
21 e 88 anos, sendo categorizadas em intervalos. Dentre estes, o que teve maior destaque 
foi de 31 a 40 anos, com o maior número de participantes (7) nessa categoria (Gráfico 1).  

Gráfico 1 – Sexo e idade dos participantes da pesquisa
Fonte: Elaborado pelos autores

Ainda na caracterização dos participantes, dentre as ocupações desses, a agricultura 
se destacou das demais, com 29,41% dos entrevistados desenvolvendo essa atividade. 
Em seguida, 23,52% se identificaram como donas de casa, 17,65% não tinham nenhuma 
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ocupação e o restante apresentaram outras categorias de atuação. 
A maioria dos entrevistados (64,70%) sempre morou na comunidade, podendo 

contribuir de maneira eficaz com informações dos aspectos da região. Apesar de 29,41% 
tenham vindo de outro local, estes ainda estavam inseridos no bioma Caatinga. Apenas 
um morador entrevistado (5,88%) migrou de outro bioma, a Mata Atlântica, mas já vive na 
comunidade há 20 anos.

Inicialmente, foi perguntado sobre o conhecimento dos participantes com relação às 
plantas nativas, no qual foram listadas ao todo 58 espécies, com 113 citações (Tabela 1). 
Embora não apresente diferença expressiva, as entrevistadas de sexo feminino elencaram 
mais espécies, representando 51,32% das citações, enquanto que os entrevistados 
masculinos representaram 48,67%. Dentre as plantas citadas, 17 foram indicadas quando 
perguntados sobre quais plantas eram utilizadas para algum fim, como uso medicinal, 
madeireiro e outros.

Espécies Etnoespécies
Tipos 

de 
uso

Frequência de 
conhecimento

Frequência de 
uso

Anacardiaceae - -
Myracrodruon urundeuva (Engl.) Aroeira A 4,42% 9,37%
Spondias mombin L. Cajazeira - 1,76% -
Spondias dulcis Parkinson Cajarana C 3,53% 6,25%
Anacardium occidentale L. Cajueiro - 3,53% -
Anacardium giganteum Hancock ex 
Engl. Cajuí - 0,88% -

Astronium fraxinifolium Schott Gonçalavo - 0,88% -
Manguifera indica L. Mangueira C 5,30% 9,37%
Spondias purpúrea L. Siriguela - 1,76% -
Annonaceae - -
Annona squamosa L. Ata - 0,88% -
Araceae - -
Dieffenbachia seguine (Jacq.) Schott Comigo 

ninguém pode
- 0,88% -

Arecaceae - -
Cocos nucifera L. Coqueiro - 1,76% -
Arecaceae 0,88% Palmeira - 0,88% -
Emilia sonchifolia L. Pincel de 

estudante
- 0,88% -

Bignoniaceae - -
Handroanthus albus Ipê - 2,65% -
Handroathus sp. Pau-d’arco A e B 1,76% 9,37%
Boraginaceae - -
Cordia sp. Frei Jorge - 0,88% -
Auxemma oncocalyx (Allemão) Taub. Pau branco - 1,76% -
Cactaceae - -
Cereus jamacaru DC. Mandacaru - 0,88% -

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/tro-50336324
http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/kew-2664117
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nikolaus_Joseph_von_Jacquin
https://pt.wikipedia.org/wiki/Heinrich_Wilhelm_Schott
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Capparaceae - -
Crateva tapia L. Trapiá - 0,88% -
Capparidaceae - -
Cleome spinosa L. Mussambê - 0,88% -
Chrysobalanaceae - -
Licania tomentosa (Benth.) Fritsch. Oitizeiro - 1,76% -
Licania rígida Benth. Oiticica - 2,65% -
Combretaceae - -
Combretum leprosum Mart. Mufumbo B 3,53% 3,12%
Euphorbiaceae - -
Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro B e D 4,42% 6,25%
Jatropha gossypiifolia L. Pinhão roxo - 0,88% -
Croton rhamnifolius Muell. Arg. Velame - 0,88% -
Fabaceae - -
Prosopis juliflora (Sw) Algaroba - 0,88% -
Anadenanthera colubrina (Vell.) Angico - 0,88% -
Piptadenia moniliformis Benth. Catanduba B 0,88% 3,12%
Cenostigma pyramidale (Tul.) E. 
Gagnon & G. P. Lewis Catigueira A 0,88% 3,12%

Amburana cearensis AC Smith Cumaru A e B 2,65% 12,5%
Senna macranthera (DC. ex Collad.) 
H.S.Irwin & Barneby Fedegoso

- 0,88% -

Inga sp. Ingazeira - 0,88% -
Hymenaea courbaril L. Jatobá A 1,76% 3,12%
Caesalpinia ferrea Mart. Jucá A 1,76% 6,25%
Acacia obliquifolia M.Martens & 
Galeotti Jumentinha

- 1,76% -

Mimosa hostilis (C.Mart.) Benth. Jurema B e D 8,84% 6,25%
Mimosa pudica L. Malícia - 0,88% -
Calliandra spinosa Ducke. Marizeira - 0,88% -
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz Pau ferro

- 0,88% -

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. Sabiá B 3,53% 6,25%
Tamarindus indica L. Tamarindo - 1,76% -
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong Timbaúba

B 0,88% 3,12%

Liliaceae - -
Lilium candidum L. Cajado de 

São José
- 0,88% -

Malpighiaceae - -
Malpighia emarginata DC Aceroleira - 0,88% -
Malvaceae - -
Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba - 0,88% -
Moraceae - -
Brosimum gaudichaudii Trécul Inharé - 0,88% -
Myrtaceae - -
Eucalyptus sp. Eucalipto A 1,76% 3,12%
Olacaceae - -
Ximenia americana L. Ameixa-do-

mato
A 0,88% 6,25%

Papaveraceae - -
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Papaver somniferum L. Papoula - 0,88% -
Rhamnaceae - -
Ziziphus joazeiro Mart. Juazeiro - 5,30% -
Rosaceae - -
Rosa gálica L. Rosa da 

França
- 0,88% -

Rosa L. Roseira - 0,88% -
Sapindaceae - -
Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk. Pitomba - 1,76% -
Sapindus saponária L. Saboneteira - 0,88% -
Turneraceae - -
Turnera ulmifolia L. Chanana A 0,88% 3,12%

 Tabela 1 - Plantas conhecidas pelos moradores e seus respectivos tipos de uso. A: Medicinal; B: 
Madeireiro; C: Alimentício; D: outros; -: sem uso citado.

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quanto às espécies citadas pelos entrevistados, as famílias botânicas que tiveram o 
maior número de espécies citadas formam a família Fabaceae com 17 citações (29,31%) 
e Anacardiaceae com 8 citações (13,79%). 

Em relação às plantas citadas, as de uso para fins medicinais foram listadas 
principalmente pelas entrevistadas de sexo feminino, enquanto as de uso madeireiro 
foram citadas exclusivamente pelos entrevistados do sexo masculino. Esse resultado 
pode ser reflexo das atividades atribuídas a esses grupos. 

As duas participantes que citaram o maior número de plantas medicinais tinham 
entre 31 e 50 anos. Uma se identificou como dona de casa, por dedicar suas atividades ao 
cuidado do lar, e a outra trabalha numa escola como professora. Enquanto os entrevistados 
que citaram o maior número de plantas de uso madeireiro são agricultores.

4 | 	DISCUSSÃO

Dentre os entrevistados, a porcentagem de mulheres (58,82%) foi maior que a 
porcentagem de homens (41,18%), embora a diferença não tenha sido significativa, este 
fato pode estar relacionado ao baixo número de entrevistados, ou ainda pela própria 
prevalência de indivíduos do sexo feminino na formação da população do país (RIBEIRO, 
MELO; BARROS, 2016). Grande parte dos participantes (64,70%) sempre viveram na 
comunidade, sugerindo que há identificação e experiência por parte destes com o campo 
(FREITAS et al.,2012), além disso, a permanência no mesmo local desde a infância da 
maioria dos entrevistados permite a construção de uma identidade cultural que é fortalecida 
pelos saberes e valores compartilhados (SANTOS; OLIVEIRA; CURADO; AMORIM, 2013).  

O perfil socioeconômico dos entrevistados foi levado em consideração para 
compreender melhor sobre o conhecimento e relação desses com o conhecimento e 
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uso de plantas. Com relação à ocupação dos entrevistados, a agricultura foi a atividade 
predominante. Este padrão é o esperado levando em consideração que a pesquisa foi 
realizada na zona rural, onde a agricultura é praticada como principal atividade econômica 
(BUAINAIN, 2003). Principalmente para o cultivo de plantas para autoconsumo, em especial 
por aqueles agricultores que não possuem fonte de renda fixa (OLER, AMOROZO, 2017). 

Sobre as famílias botânicas mais citadas, é possível apontar semelhança dos 
resultados aqui encontrados com outros estudos que fizeram tal levantamento, como os 
dados encontrados por Oliveira et al. (2010) tendo Fabaceae e Anacardiaceae entre as 
plantas mais citadas, com 28 e 7 citações, respectivamente. Levantamentos etnobotânicos 
realizados na região nordeste (ABREU, 2000; LEMOS; SANTOS; MENDES, 2018; BRAZ 
et al., 2017; SOUSA et al., 2018) também trazem a família Fabaceae como a mais 
representativa, sendo a maioria dessas fabaceae para fins medicinais, assim como Franco 
e Barros (2006) com 14 citações.

Dentre os moradores indicados à pesquisa, a maioria foi do gênero feminino, que 
se identificaram como donas de casa quando perguntadas sobre sua ocupação atual. 
Essa parcela foi responsável pelo maior número de citações de plantas de uso medicinal, 
o que pode estar relacionado à atribuição histórica de trabalhos domésticos e cuidado 
das crianças (VIU; VIU; CAMPOS, 2010). Além do trabalho doméstico as mulheres são 
responsáveis também por cuidarem dos quintais produtivos garantindo a segurança 
alimentar, geração de renda e promoção da saúde da família (PEREIRA; JARDIM; 
FREITAS; PARAENSE, 2018), sendo estas, conhecedoras das plantas, das receitas 
medicinais e dos tratos culturais do plantio (GONÇALVES; LUCAS, 2017). 

Franco (2005) também afirma que comumente os serviços de extrativismo e caça são 
desenvolvidos por homens, enquanto que serviços do lar são tidos como atribuições do 
sexo feminino. Segundo House e Uchoa (1998) a mulher comumente possui uma percepção 
multidimensional, enquanto homens possuem geralmente uma visão unidimensional, 
tendo foco particular no aperfeiçoamento do rendimento de algumas espécies.

5 | 	CONCLUSÃO

Através do nosso estudo pode-se perceber que a elaboração do conhecimento está 
diretamente relacionada à interação do homem com o objeto, tendo em vista que houve 
uma demonstração considerável de saberes sobre a flora, principalmente por aqueles que 
desenvolviam atividades diretas com esses elementos, como é o caso dos agricultores.

Além disso, ficou evidente a influência do caráter cultural e social sobre os aspectos 
de conhecimento quanto ao uso de plantas, que refletem tendências relacionadas ao 
gênero e suas atribuições históricas e culturais.
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